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ENTREVISTA 

 "NÃO HÁ NADA 
 QUE NOS DESCANSE
 MAIS DO QUE ESTAR 
 COM ALGUÉM 
 QUE NOS AMA" 
 PE. VASCO PINTO DE MAGALHÃES, SJ 
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O movimento do Vaticano para 
conter o caminho sinodal ale-
mão é altamente incomum, 
mas reflecte a crescente preo-

cupação de Roma sobre o que tem 
acontecido na Alemanha. Também 
mostra que já não se podem conter as 
tensões internas que as reformas sino-
dais desencadearam.

Aqui ficam três observações sobre 
o último movimento do Vaticano.

Primeiro, a declaração sobre a Ale-
manha foi divulgada pela “Santa Sé” 
sem ser assinada por um departamen-
to ou indivíduo do Vaticano. Normal-
mente, seria de esperar que a secreta-
ria do Sínodo, ou os departamentos de 
Doutrina ou Bispos, fossem os únicos 
a fazer uma intervenção deste tipo, 
pois as discussões alemãs seriam da 
sua competência. A última intervenção 
procura articular a “posição geral” do 
governo central da Igreja em relação 
ao caminho sinodal alemão e, portan-
to, aumenta a pressão sobre a Alema-
nha para mudar de rumo. A declara-
ção anónima também pode ser resul-
tado dos esforços de alguns em Roma 
para uma advertência formal ou ins-
titucional da Santa Sé ao sínodo ale-
mão. Embora o Papa não seja citado 
na última declaração, ela não teria si-
do divulgada sem a sua aprovação.

Em segundo lugar, esta declaração 
sugere que Roma sente que a Alema-

INTERNACIONAL

Por que interveio novamente 
o Vaticano no sínodo alemão

nha não tem ouvido as preocupações 
expressas sobre o caminho sinodal e 
acredita que uma acção mais firme é 
necessária. O receio é que a Alemanha 
esteja a tentar “seguir sozinha”, avan-
çando com reformas que precisam de 
ser acordadas ao nível universal. Para 
Francisco, o processo sinodal precisa 
de ser genuinamente aberto ao movi-
mento do Espírito Santo, que se dis-
cerne através das vozes do Povo de 
Deus. Os resultados não podem ser 
predeterminados. É expectável, por-
tanto, que a declaração do Vaticano 
comece com a linha “para salvaguar-
dar a liberdade do Povo de Deus”, algo 
que reflecte a preocupação do Papa de 
que o caminho sinodal alemão se te-
nha desligado das pessoas.

Terceiro, a declaração do Vaticano 
ocorre no momento em que as con-
ferências episcopais estão a enviar re-
latórios seguindo os seus processos de 
escuta que fazem parte do sínodo glo-
bal. Os relatórios sugerem que várias 
igrejas locais estão a levantar algumas 
das questões abordadas pela igreja ale-
mã, particularmente sobre o papel das 
mulheres e a maior inclusão dos lei-
gos na tomada de decisões. O último 
movimento sobre a Alemanha pode 
ser lido como uma tentativa de traçar 
uma linha vermelha em torno do pro-
cesso sinodal global, 15 meses antes do 
encontro de 2023 no Vaticano.

Leia a notícia completa em https://www.diocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/34441/

opinião

Férias, queridas férias

Carla Rodrigues
advogada

Tique-taque, tique-taque, tique-taque! Quem não dá conta 
da lentidão do relógio nos últimos dias de trabalho? Quem 
não vive com excitação quase infantil o aproximar das fé-
rias? Quem não faz planos como se não houvesse amanhã? 

Depois de um ano em que nos desdobramos por múltiplas tarefas 
pessoais, familiares e profissionais, em que o tempo parece não 
chegar para nada, em que entre o tocar do despertador e o bater 
a porta de casa há que encaixar os banhos, os pequenos-almoços, 
as camas feitas, as chamadas sucessivas e insistentes para que os 
filhos saiam da cama e se preparem para a escola, apagar a luzes, 
tudo a um ritmo contra-relógio. 

Se para uns já chegou, para outros está a chegar a época do ano 
tão desejada. Fazemos sempre mil planos para os dias de férias 
sabendo que, muito provavelmente, vamos cumprir apenas um 
terço. Não vamos ler os livros todos a que nos propusemos, não 
vamos visitar as pessoas todas de que gostaríamos, não vamos a 
todos os locais de sonho que queremos conhecer, não vamos es-
tar em família tanto tempo quanto planeamos, não vamos fazer 
aquelas arrumações em casa que temos vindo a adiar. Não tenha-
mos ilusões, este verão não vai ser diferente! Não vamos fazer um 
terço do que nos propusemos. Mas é importante não desanimar: 
nas férias de 2023 vamos conseguir!

Falar das férias de Verão é falar também de amores, passagei-
ros mas intensos, de amizade e de aventura! Uma espécie de con-
jugação entre a música de José Malhoa, “Amor de verão, o inverno 
vai vir. E quando vier tu irás partir”, e a série espanhola, dos anos 
80, “Verão azul”, com as incríveis aventuras e descobertas feitas, 
durante as férias de verão, por um grupo de amigos de diferen-
tes idades. 

 As férias nunca são de mais, rejuvenescem a alma, serenam a 
ansiedade, acalmam os pensamentos, apaziguam os ânimos exal-
tados e, fundamental, põem o sono em dia. Tão bom e tão único 
o prazer delicioso de desligar o despertador e a televisão, de desli-
gar do trabalho, de desligar de pessoas enfadonhas, de andar des-
calça, de vestir o que apetece, de sair à rua de cara lavada, de regar 
o jardim no final da tarde, de organizar jantares de família, de ir 
à praia, ao rio, à montanha ou ficar em casa. De rir, comer a de-
soras, jogar às cartas até de madrugada, assistir ao pôr-do-sol na 
praia, sair para beber uma sangria com os filhos (e voltarmos a ser 
os melhores pais do mundo), organizar muitos churrascos e na-
morar a vida, mas namorá-la a sério, com paixão.

A pandemia, seguida de uma guerra, abalou em muito os nos-
sos orçamentos familiares, que, verdade seja dita, já não eram 
muito famosos. A maioria de nós não pode fazer as férias de que 
gostaria, mas pode tirar o melhor proveito daquelas que pode ter, 
quer seja em Portugal ou no estrangeiro, quer seja na praia ou no 
campo, quer seja num hotel, num parque de campismo ou em 
casa. O segredo se calhar passa por não alimentar grandes (des)
ilusões, e usufruir os momentos simples e prazerosos que vamos 
vivendo, porque são estes que ficam para sempre.
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Papa francisco

26 DE JULHO 2022 · Recebemos tanto 
das mãos de quem nos precedeu: o que 
queremos deixar em herança? Uma fé 
viva ou uma fé tipo «água de colônia», 
uma sociedade fundada no lucro dos 
indivíduos ou na fraternidade, um mun-
do em paz ou em guerra, uma criação 
devastada ou acolhedora?

27 DE JULHO 2022 · A mensagem de 
unidade que o Céu envia à terra não te-
me as diferenças e convida-nos à co-
munhão, a recomeçar juntos, porque 
todos somos peregrinos a caminho. 
#PovosIndígenas #Canadá

Canadá

Papa evoca “terríveis efeitos 
da colonização”
O Papa uniu-se à tradicional procissão dos católi-
cos indígenas do Canadá ao Lago de Santa Ana, nos 
arredores de Edmonton, evocando os “traumas da 
violência sofrida” pelas populações nativas.
“Neste lugar abençoado, onde reinam a harmonia 
e a paz, apresentamos as desarmonias das nossas 
histórias, os terríveis efeitos da colonização, a dor 
indelével de tantas famílias, avós e crianças. Ajudai-
-nos a curar as nossas feridas”, rezou Francisco, du-
rante a cerimónia que encerrou o terceiro dia da sua 
viagem.
A reflexão retomou as mensagens deixadas nos 
encontros com os povos indígenas em Maskwacis e 
Edmonton, na segunda-feira, com pedidos de per-
dão do Papa.
“Parte da dolorosa herança que estamos a enfrentar 
nasce do facto de se ter impedido às avós indígenas 
de transmitirem a fé na sua língua e na sua cultu-
ra. Sem dúvida, esta perda é uma tragédia, mas a 
vossa presença aqui é um testemunho de resiliên-
cia e de recomeço, de peregrinação rumo à cura, de 
abertura do coração a Deus que sara o nosso ser-
mos comunidade”, indicou.

opinião

No arco-íris da paz

José lima
padre

Conheci-o em 1965, 
aquando da nossa en-
trada para o seminá-
rio menor, na rua de 

S. Domingos, em Braga. Éra-
mos sempre da mesma turma 
e muito próximos nas brin-
cadeiras amigas que se fo-
ram sedimentando nas nos-
sas lides diárias, não fosse-
mos nós um a seguir ao ou-
tro na forma, nas aulas e no 
recreio. Comíamos normal-
mente à mesma mesa, isto ao 
longo dos treze bonitos anos 
de formação.

Sabia da sua origem mo-
desta na freguesia de Para-
da do Monte em Melgaço: 
filho de pais rurais, agricul-
tores e simples; mais tarde o 
pai emigrou; cedo conheci 
seu irmão mais novo do que 
ele de dois anos, e viríamos a 
ser muito amigos e confiden-
tes. Conheci depois as suas 
irmãs mais novas, e procu-
rei ser amigo de toda a famí-

lia. Mais tarde, quando a emi-
gração começou a dar os seus 
frutos, a família Esteves ins-
talou-se em Mire de Tibães, 
Braga, muito perto do semi-
nário. Fomos frequentado-
res assíduos das nossas casas, 
ao longo da formação e do 
ministério.

O Padre José Zeferino 
Esteves, depois de um lon-
go purgatório sanitário, que 
muito bem acolheu com sere-
nidade, entregou a sua vida a 
Deus no dia 14 deste mês de 
julho, na bonita idade de 68 
anos, gastos no amor e na dá-
diva a tanta gente que orien-
tou sempre para Deus, ensi-
nando e apontando as metas 
cristãs que havia aprendido 
e das quais dava singular tes-
temunho. Foi exímio pároco 
de muitos, quer em Amares, 
como em Vila Verde. Depois, 
na Casa Sacerdotal em Braga, 
deu eloquente testemunho de 
aceitação e de alegria naqui-
lo que a vida lhe ia impondo, 
sendo constante na dádiva e 
simples no trato, não iludindo 
a situação espinhosa que vi-
via. Foi um excelente coope-
rador de seus arcebispos.

Recordo com agrado o seu 
amor ao estudo, a sua dedica-
ção, a sua aplicação, o que o 
tronou um dos mais brilhan-
tes estudantes da sua turma. 
Já em Teologia lembro-me 
de que era exemplo para nós, 
pois facilmente se dispunha a 

ajudar e a dar pequenas expli-
cações do que aprendia estu-
dando, tal era sua aplicação.

Tendo sido aluno do pa-
dre Borda e do doutor Ma-
nuel Faria, dedilhava com ha-
bilidade os teclados de órgão 
e piano, vindo a ser organista 
do seminário, nos estudos su-
periores. Nunca se vangloria-
va, mas dava o jeito necessá-
rio às teclas, acompanhando a 
nossa oração e deleitando-nos 
com algumas árias novas que 
ia estudando. Gostava da mú-
sica, deleitando-se e deleitan-
do, o que o tornava simpático 
e bom.

Já jovem, fora baterista 
do “conjunto musical Arco-
-íris” que abrilhantou Festas 
das Famílias no Seminário. 
Como Teólogo, colaborou na 
pastoral juvenil da igreja dos 
Congregados, deliciando-nos 
sempre com o seu desenvolto 
dedilhar das teclas. Entusias-
mava os mais jovens.

Ultimamente tinha si-
do hospitalizado, devido ao 
acentuado estado de doença 
aguda. Projectamos ir visitá-lo 
com sua irmã, o que não foi 
possível, pois tinha-nos dei-
xado um dia antes. Celebra-
mos sim a sua passagem para 
o Senhor. 

Soube ensinar serenamen-
te até ao fim. Muito obrigado, 
padre Zeferino! Deleita-te no 
arco-íris da Paz de Deus, que 
serviste sabiamente!
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[Igreja Viva] É tempo de fé-
rias, de descansar e de re-
cuperar energias. Quão im-
portante é o descanso para a 
nossa fé?
[Pe. Vasco Pinto de Maga-
lhães] É importantíssimo. 
Não existe nada sem isso, 
porque toda a vida é rítmi-
ca – seja a vida biológica, se-
ja a vida psicológica, seja a vi-
da social, seja a cultura, seja a 
espiritualidade, tudo na nos-
sa vida é tempo e é ritmo... E 
é processo. Tudo tem altos e 
baixos, não no sentido posi-
tivo e negativo, mas no sen-
tido de que alguma música 
temos que construir, e a mú-
sica tem tempos de silêncio, 
variados módulos. O próprio 
coração é rítmico. O descan-
so é não enganar nem men-
tir a este ritmo, mas desco-
bri-lo e exercitá-lo. Não é 
descansar ou não descansar, 
é como lidamos e não lida-
mos com estes vários ritmos 
da vida. Gosto de dizer que o 
descanso depende das nossas 
relações. Como tudo na vida. 
Posso ter relações cansativas, 
comigo próprio, que me des-
gastam, que me tiram a paz... 
E relações com os outros, 
fundamentalmente. Mas co-
mo é que eu me ligo com os 

bens, como é que eu me ligo 
com o trabalho e com a pro-
fissão. O que estamos a tra-
tar é um problema de rela-
ções e de gestão de relações, 
para as humanizar e para as 
tornar construtivas, não para 
as eliminar mas para desco-
brir equilíbrios. O equilíbrio 
descansa-nos. Não é trabalhar 
ou não trabalhar. Depende de 
como se trabalha, de como se 
descansa – porque às vezes 
chamamos descanso a coisas 
que não o são. Férias não são 
necessariamente descanso. 
Há pessoas que chegam de 
férias muito cansadas.

[Igreja Viva] Falou do des-
canso estar dependente das 
relações. Andamos mais can-
sados hoje em dia por causa 
do tipo de relações que te-
mos, ou da forma como nos 
relacionamos uns com os 
outros?
[Pe. Vasco] Fundamental-
mente. Como é que me rela-
ciono com o trabalho e acer-
to o equilíbrio? Como é que 
me relaciono com os outros, 
que me aprovam ou desa-
provam? Tenho com os ou-
tros uma relação saudável e 
tranquilizante? Uma das coi-
sas que mais estraga tudo isto 

é vivermos de comparações, 
e de comparações ansiosas, 
competitivas. Cansa mui-
to, porque me obriga a estar 
instável e não propriamen-
te naquilo que Santo Agosti-
nho chamava de paz, de tran-
quilidade na ordem. A desor-
dem tira o descanso, quer se-
ja interna, quer seja externa. 
Uma relação desordenada 
pode enganar, porque pode 
ser satisfatória, pode dar pra-
zer, mas não necessariamen-
te descansar.

[Igreja Viva] Temos essas 
relações desordenadas nas 
nossas famílias, no nosso 
dia-a-dia?
[Pe. Vasco] Desde logo. Por 
isso é que toda a educação é 
educação da relação, e do es-
pírito crítico, de ter a capa-
cidade de me relacionar, de 
sair de mim, e de o fazer de 
uma forma crítica, que sig-
nifica que aprendo a avaliar 
o que é construtivo e o que 
é reactivo, desgastante, que 

O padre Vasco Pinto de Magalhães, Jesuíta desde 1965, dedica-
se ao acompanhamento espiritual, à reflexão bioética, ao 
acompanhamento de jovens e à espiritualidade. Autor de "Só 
avança quem descansa", foi sobre isso que falamos com o 
sacerdote: descanso. Como é que se descansa? A nossa fé faz 
parte disso?

ENTREVISTA

"FAZER O QUE 
APETECE 
DESCANSA? 
DEPENDE"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  

nos tira a paz e a alegria. Não 
se trata de estar parado, tam-
bém pode ser muito cansa-
tivo, angustiante. Estar só é 
uma outra forma de relação, 
mas outra coisa é aquela so-
lidão dolorosa, obrigatória, 
em que não sei o que fazer, 
em que estou mal comigo 
próprio... E posso estar mui-
to divertido, e com boa saú-
de. Não se trata disso. Trata-
-se de relações que entram 
no ritmo da vida. Por isso, o 
descanso não é uma coisa au-
tomática nem um receituá-
rio. Tudo pode ajudar e não 
ajudar nada. Depende da ati-
tude com que se está, para 
me relacionar de uma ma-
neira positiva com o tempo, 
com o espaço, com a natu-
reza... Fundamentalmente, 
com os outros. E posso es-
tar bem com isso tudo, mas 
se estou mal com Deus, ou 
com os meus ideais, ou com 
as expectativas últimas, então 
realmente está ali sempre um 
espinho a picar-nos na carne. 

Nós somos seres de relação, 
e aprendemos essas relações 
avaliando as maneiras co-
mo se vai descobrindo o que 
é que pacifica, o que é que 
constrói, e depois também é 
bastante subjectivo, porque o 
que é para uns, não é neces-
sariamente para outros.

[Igreja Viva] A nossa fé diz-
-nos, sobre descansar, o mes-
mo que nos diz sobre as 
relações?
[Pe. Vasco] Devia ser, porque 
se instituímos o domingo co-
mo dia de descanso... Não é 
um dia de intervalo no meio 
da confusão ou do trabalho. 
É um dia para um outro tipo 
de actividade, que é globali-
zante, que faz sair de si pró-
prio, que exercita o acolhi-
mento e a doação, e portan-
to é um exercício de comuni-
dade, com sentido. Domingo 
não é parar o trabalho, é en-
contrar-se mais profunda-
mente com Deus e com os 
outros, estar presente na co-
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de confiança. Num tempo de 
férias, em que vou viajar, ou 
estou na praia... Isso exclui a 
fé? Não entram aí tempos de 
oração, ou de contempla-
ção? Ou até outra forma de 
viver a fé pessoal e comuni-
tária? É claro que há pessoas 
que fazem férias da missa, 
da fé, de Deus...

[Igreja Viva] Quando dize-
mos que vamos fazer férias 
da missa, por exemplo, já é 
um sinal que alguma coisa ali 
não está certa...
[Pe. Vasco] Exactamente, 
porque vemos como algo 
cansativo e decidimos fazer 
um corte. Mas é um sinal que 
alguma coisa não estava a ser 
bem vivida, porque não é um 
corte, é uma mudança de ati-
tude, e isso sim... Às vezes as 
nossas relações têm que mu-
dar de uma forma importan-
te para se enriquecerem, por-
que se não tornam-se repeti-
tivas. Uma coisa é o ritmo e 
o rito, outra coisa é a repeti-
ção, que é cansativa. Ir de fé-
rias não significa pôr o Deus 
metido no sacrário e tirar uns 
dias. Mas pode ser enrique-
cedor, porque exercícios es-
pirituais como a contempla-
ção da natureza, o dar conta 
de outros contactos... Umas 
vezes digo às pessoas para 
aproveitar o tempo para an-
dar descalço. Isto no sentido 
de andarmos muito calçados, 
muito defendidos, muito se-
guros nas nossas crenças, e 
eu digo para aproveitar para 
andar descalço, não ter medo 
de picar o pé, de pisar a pe-
dra. O Senhor diz a Moisés 
para se descalçar, para se des-
pojar, mudar para uma ati-
tude menos defensiva, mais 
autêntica, de certa manei-
ra. E precisamos de fazer is-
so, senão andamos um boca-
dinho... Essas coisas acabam 
sempre por se virar contra 
nós. 
O nosso mundo tem esse pe-
rigo enorme. Damos mais 
importância à ideia do que 
à realidade. Mas isto é um 
grande erro. Vivemos de 
ideias, de projectos, de so-
nhos, e recalcamos a reali-
dade. Mas é com a realida-
de que eu faço as pazes, com 
que eu me reconcilio, com as 
minhas fraquezas, etc. Pega 
na tua realidade e vê como é 
que cresces no descanso eter-
no, como é que caminhas pa-
ra a plenitude do amor.

munidade. Por um lado, acho 
que deve estar na agenda, pa-
ra não ir só porque apetece. 
Fazer o que apetece descan-
sa? Depende. O apetite po-
de estar desordenado. Cele-
brar a fé com mais intensida-
de, e não com exclusividade, 
um dia por semana, signifi-
ca que a fé também precisa 
do seu ritmo para haver mo-
mentos de maior intensida-
de, de maior profundidade 
na relação, e não só na rela-
ção individualista, porque is-
so significa prescindir do va-
lor da minha comunidade. 
Na medida em que a fé é, por 
um lado, pessoal, individual 
e comunitária, não é auto-su-
ficiente, e reconhece as suas 
carências com humildade, 
então a fé necessariamente 
devia ser um descanso. A não 
ser que a fé esteja mal enten-
dida, que não seja uma con-
vicção profunda de confiar 
em Deus. Quando a fé se tor-
na acreditar em coisas cheias 
de complicações e andar à lu-
ta com os dogmas, quer dizer 
que eu não interiorizei e que 
tenho uma fé bastante infan-
til, que ou é legalista ou é de-
masiado relaxada, nem chega 
a ser uma relação. 
Nós somos criados para o 
descanso eterno, mas o des-
canso eterno é uma coisa 
que nós temos que treinar. 
O descanso eterno é o Céu, 
e o Céu é a plenitude das re-
lações, não é o vazio. O que 
significa estar no Céu? Sig-
nifica estar em relações ple-
nas, que tranquilizam, onde a 
pessoa ama e se sente amada. 
E não há nada que descan-
se mais do que estar com al-
guém que nos ama e que nos 
interpela ao amor, do que es-
tar com uma pessoa diante da 
qual não temos necessidade 
de nos defendermos. Quan-
do tenho necessidade de pôr 
uma certa máscara, ou de es-
tar a fazer um jogo de per-
sonagem, isso não descansa. 
Quando eu tranquilamente 
posso dizer quem sou diante 
de alguém, isso descansa, e o 
Céu será isso, a tranquilidade 
de ser amado. Essa é a nossa 
esperança, e a fé não se sepa-
ra da esperança.

[Igreja Viva] Falou dos casos 
em que a fé não descansa por-
que a sentimos como um con-
junto de regras e exigências a 
cumprir. Como é que alguém 
pode sair dessa situação?

[Pe. Vasco] Tem que cres-
cer, antes de mais nada, na 
catequese, para não ter uma 
ideia errada de Deus. Isso es-
traga tudo, é muito cansati-
vo e destrutivo. E há, de fac-
to, ideias de Deus estranhís-
simas, como um todo-pode-
roso despótico que castiga a 
torto e direito, com um con-
junto de leis opressivas, ou 
um Deus que está a apanhar 
as minhas faltas todas para 
pôr no índice... As imagens 
de Deus que a gente tem po-
dem ser terríveis. Mas é esse 
o Deus que Jesus veio reve-
lar, ou é o Pai de misericór-
dia e de amor, o samarita-
no que pega no desconheci-
do ao colo? É preciso traba-
lhar a ideia de Deus e a ideia 
de filho de Deus, porque se 
me sinto apenas tolerado, co-
mo se Deus estivesse à espera 
de me castigar... As noções de 
Inferno, de Céu, de Deus, do 
mundo, da Terra, da morte 
como um castigo ou destrui-
ção da vida em vez de pas-
sagem... Todos estes concei-
tos são cansativos. Em vez de 
construir, desgastam. As re-
gras são tudo aquilo que tor-
na a relação construtiva, não 
são moralismos castradores. 
Sem alguma consciência crí-
tica, sem um exame de cons-
ciência, também não posso 
perceber o que é que me can-
sa e me descansa. Os exercí-
cios espirituais são isso mes-
mo, encontrar as relações 
que me fazem crescer, me 
dilatam o coração, me aju-
dam a fazer compromissos 
de amor, de justiça e de paz. 
Temos o paradigma do ócio 
e do negócio. Nós estragamos 
a palavra ócio. Consideramos 
uma coisa negativa, quando, 
na sua origem, é fazer aquilo 
que faz crescer. Ócio é a pa-
lavra latina que traduz a pa-
lavra grega para escola. Não 
se trata de negócio ou ócio, 
portanto. Há um tempo pa-
ra o negócio, a negação do 
ócio, mas o ócio é toda a acti-
vidade que faz crescer, que é 
gratuita, fundamentalmente, 
que é estimulante. 

[Igreja Viva] Como é que nos 
devemos manter ligados à fé 
enquanto descansamos, num 
período de férias?
[Pe. Vasco] Exercitando a 
fé para esse tempo, porque 
a fé não é só cumprir certas 
coisas. A fé é a relação com 
Deus, uma relação saudável, 

Quando eu 
tranquilamente 
posso dizer quem sou 
diante de alguém, 
isso descansa, 
e o Céu será isso, 
a tranquilidade 
de ser amado. 
Essa é a nossa 
esperança, e a fé 
não se separa 
da esperança.

©
 A

N
A
 P

A
G

A
N

IN
I/

B
R
O

TÉ
R
IA



6  IGREJA VIVA  //  QUINTA-FEIRA | 28 DE JULHO | 2022 

LITURGIA da palavra

LEITURA I Sab 18, 6-9 
Leitura do Livro da Sabedoria
A noite em que foram mortos os 
primogénitos do Egipto foi dada 
previamente a conhecer aos nossos 
antepassados, para que, sabendo com 
certeza a que juramentos tinham dado 
crédito, ficassem cheios de coragem. 
Ela foi esperada pelo vosso povo, 
como salvação dos justos e perdição 
dos ímpios, pois da mesma forma que 
castigastes os adversários, nos cobristes 
de glória, chamando-nos para Vós. 
Por isso os piedosos filhos dos justos 
ofereciam sacrifícios em segredo e de 
comum acordo estabeleceram esta lei 
divina: que os justos seriam solidários 
nos bens e nos perigos; e começaram a 
cantar os hinos de seus antepassados. 

Salmo responsorial
Salmo 32 (33), 1.12.18-19.20.22 (R. 12b)
Refrão: Feliz o povo que o Senhor 
escolheu para sua herança.  

LEITURA II Hebr 11, 1-2.8-19
Leitura da Epístola aos Hebreus
Irmãos: A fé é a garantia dos bens que 
se esperam e a certeza das realidades 
que não se vêem. Ela valeu aos antigos 
um bom testemunho. Pela fé, Abraão 
obedeceu ao chamamento e partiu para 
uma terra que viria a receber como 
herança; e partiu sem saber para onde 
ia. Pela fé, morou como estrangeiro na 
terra prometida, habitando em tendas, 
com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, 
da mesma promessa, porque esperava 

“Felizes os servos que o Senhor encontrar vigilantes”

itinerário

com Isaac e Jacob, herdeiros, como ele, 
da mesma promessa, porque esperava 
a cidade de sólidos fundamentos, cujo 
arquitecto e construtor é Deus. Pela fé, 
também Sara recebeu o poder de ser 
mãe já depois de passada a idade, porque 
acreditou na fidelidade d’Aquele que lho 
prometeu. É por isso também que de um 
só homem – um homem que a morte já 
espreitava – nasceram descendentes tão 
numerosos como as estrelas do céu e 
como a areia que há na praia do mar. 

REFLEXÃO

A Liturgia da Palavra revela-nos o 
verdadeiro segredo da felicidade. E 
projecta a nossa atenção para algo 
bastante revelador: “Onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará o vosso coração” – 
adverte Jesus Cristo.
 
“Aí estará o vosso coração”
O fragmento do evangelho deste Décimo 
Nono Domingo (Ano C) condensa um 
conjunto de ensinamentos sobre o 
discipulado. Nós, os que nos dispomos 
a seguir Jesus Cristo, sabemos que são 
vários exemplos sobre o verdadeiro 
sentido da felicidade.
Nos episódios anteriores, desta ‘série’ 
sobre pessoas ‘vitamina’, aprendemos 
a importância da compaixão e do 
acolhimento, da oração e da alegria e 
vontade de viver. Hoje, o Mestre reforça 
os conteúdos, no sentido de purificar os 
nossos desvios e assinalar as prioridades 
da vida cristã.
Há falsos tesouros sobre os quais 
precisamos de estar vigilantes, porque nos 
seduzem com facilidade e desviam o nosso 
coração do essencial. Podemos, a título 
de exemplo, enumerar três desses falsos 
tesouros: o dinheiro, a vaidade e o poder. 

a cidade de sólidos fundamentos, cujo 
arquitecto e construtor é Deus. Pela 
fé, também Sara recebeu o poder de 
ser mãe já depois de passada a idade, 
porque acreditou na fidelidade d’Aquele 
que lho prometeu. É por isso também 
que de um só homem – um homem 
que a morte já espreitava – nasceram 
descendentes tão numerosos como as 
estrelas do céu e como a areia que há 
na praia do mar. Todos eles morreram 
na fé, sem terem obtido a realização das 
promessas. Mas vendo-as e saudando-
as de longe, confessaram que eram 
estrangeiros e peregrinos sobre a terra. 
Aqueles que assim falam mostram 
claramente que procuram uma pátria. 
Se pensassem na pátria de onde tinham 
saído, teriam tempo de voltar para 
lá. Mas eles aspiravam a uma pátria 
melhor, que era a pátria celeste. E como 
Deus lhes tinha preparado uma cidade, 
não Se envergonha de Se chamar seu 
Deus. Pela fé, Abraão, submetido à 
prova, ofereceu o seu filho único Isaac, 
que era o depositário das promessas, 
como lhe tinha sido dito: “Por Isaac será 
assegurada a tua descendência”. Ele 
considerava que Deus pode ressuscitar 
os mortos; por isso, numa espécie de 
prefiguração, ele recuperou o seu filho.  

EVANGELHO Lc 12, 35-40  
(forma breve) 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Irmãos: A fé é a garantia dos bens que 
se esperam e a certeza das realidades 
que não se vêem. Ela valeu aos antigos 
um bom testemunho. Pela fé, Abraão 
obedeceu ao chamamento e partiu para 
uma terra que viria a receber como 
herança; e partiu sem saber para onde 
ia. Pela fé, morou como estrangeiro na 
terra prometida, habitando em tendas, 

Precisamos de uma vigilância activa, para 
que estes e outros semelhantes falsos 
tesouros não nos roubem o coração!
“Onde estiver o vosso tesouro, aí estará o 
vosso coração”. Esta afirmação de Jesus 
Cristo incita-nos a responder a estas 
questões: Quais são os meus desejos? O 
que é que condiciona a minha maneira de 
viver? Como é que eu procuro o sentido da 
vida? O que é que me faz feliz?
Verdadeiros tesouros são, como 
aprendemos nos ‘episódios’ anteriores, 
a compaixão que deixa tudo para se 
tornar próximo e aliviar o sofrimento 
do outro, o acolhimento e a escuta 
atenta do irmão, a alegria e a vontade 
de viver testemunhadas pelo espanto 
face às pequenas coisas e pelo cultivo 
da fraternidade, sem esquecer a oração 
confiante e frequente, a maior de todas as 
vitaminas, porque nos dá força para ir em 
frente neste caminho da vida.
Uma pessoa ‘vitamina’ é uma pessoa 
luminosa. Primeiro, permite que o 
seu coração se encha da luz de Deus 
(oração); então, depois, torna-se um 
coração luminoso para iluminar os outros 
(compaixão, acolhimento e escuta, alegria 
e vontade de viver). Importa reconhecer 
que este processo não vem de fora para 
dentro; antes, para ser eficaz, tem de 
começar dentro de nós, pela auto-estima, a 
consciência de que somos amados.

Aumentar a auto-estima
A auto-estima é o primeiro passo para 
alcançar a felicidade. Serás feliz, quando 
compreenderes e aceitares como é 
que funcionam as tuas capacidades e 
limitações, as tuas emoções e sentimentos. 
Porque “a felicidade consiste em ter uma 
vida conseguida, onde tentamos retirar 
o melhor partido dos nossos valores e 
aptidões. A felicidade consiste em fazer 
uma pequena obra de arte com a vida, 

XIX Domingo Comum

Manter os elementos da passada semana (tina com água  
e pequenos círios flutuantes acesos).

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Felizes os servos que o Senhor encontrar vigilantes”

esforçando-nos todos os dias por atingir a 
nossa melhor versão. [...] A felicidade tem a 
ver com a maneira como me vejo, analiso e 
julgo e com o que eu esperava de mim e da 
minha vida” (Marian Rojas Estapé). Aqueles 
que são capazes de fazer disto o seu tesouro, 
tornam-se ‘pessoas vitamina’, têm o coração 
inundado de autoestima e de felicidade.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
O aprumo no vestir para o serviço do altar 
pode ser sinal de duas coisas contrárias. 
Pode mostrar uma vaidade afetada e 
pomposa que procura a ostentação 
soberba. Mas, pelo contrário, pode ser um 
sinal de diligência e disponibilidade para o 
serviço. Jesus exorta-nos a que tenhamos 
sempre os rins cingidos. O cíngulo 
manifesta a obediência à palavra de Jesus 
que nos quer não charmosos, mas prontos 
para o serviço.

Leitores
A fé é a garantia dos bens que se 
esperam e a certeza das realidades 
que não se veem e o leitor é o ministro 
desse invisível que é a Palavra de 
Deus. Por isso, São Paulo diz que a fé 
nos vem pela escuta. Ao contemplar 
as maravilhas da natureza, podemos 
chegar à intuição da beleza do Criador, 
mas a fé que nos salva só pode vir pelo 
anúncio do Evangelho. Por isso, vemos 
a grande responsabilidade que é ser 
leitor.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Quando vamos a casa de alguém, 
receamos encontrar as pessoas ocupadas 
e sem disponibilidade para nós. Deus é ao 
contrário. A alegria de Deus é a de bater 
à nossa porta e nos encontrar atarefados 
no serviço divino para Ele próprio nos 
convidar à sua mesa, nos servir, e nos 
dar a nossa parte de trigo. O MEC é um 
sacramento do Deus que nos bate à porta 
para nos servir e nos oferecer o Pão do 
seu divino Banquete.

Músicos
Cantar é um exercício de comunhão. 
Comunhão entre os que cantam, 
comunhão com quem ouve, comunhão 
entre o céu e a terra. De facto, quem canta 
na liturgia une a sua voz às vozes dos anjos 
do céu e dos santos que nos precederam na 
fé. Alguns cânticos e hinos da liturgia foram 
redigidos por autores contemporâneos, 
mas grande parte deles foram também 
cantados pelos nossos antepassados na fé.

Celebrar em comunidade 

Preparação penitencial
Hoje somos chamados “servos vigilantes” 
e “administradores fiéis” que cumprem a 
vontade do seu Senhor. Reconheçamos 
que, às vezes, não correspondemos a este 
chamamento… [Silêncio]
V. Senhor, que cumpriste fielmente a 
vontade do Pai: Senhor, misericórdia.
R. Senhor, misericórdia.
V. Cristo, que regressarás em glória para 
nos justificar pela fé: Cristo, misericórdia.
R. Cristo, misericórdia.

V. Senhor, que confias em nós para ser a 
tua presença salvadora no mundo; Senhor, 
misericórdia.
R. Senhor, misericórdia.

Evangelho para a vida
A nossa condição de peregrinos na 
vida coloca-nos de pé, na atitude de 
ressuscitados, atentos e vigilantes, 
disponíveis para partir como Abraão, 
firmes na fé em Deus que acompanha 
este percurso de vida, sem grandes 
pesos a dificultar as agruras próprias do 
caminho. Claro que, se assumimos uma 
atitude derrotada perante a vida, não 
vamos ter a ousadia de trilhar esta longa 
jornada com entusiasmo. Não podemos 
traçar o caminho da fé envelhecidos, 
derrotados, desanimados. Precisamos 
deste espírito jovial a animar-nos, a 
manter firme a esperança. Por isso, 
somos convidados a cuidar da relação 
com os jovens, para os integrar e lhe dar 
o papel primordial de nos incentivar no 
caminho da fé.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Nós somos o Povo do Senhor – J. P. Martins
– Ap. Dons: Porta da Fé  – T. Sousa
– Comunhão: Estai preparados – Az. Oliveira
– Final: Povo Teu somos, ó Senhor 

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo XIX 
do Tempo Comumm (Missal Romano, 445)
Prefácio: Prefácio Comum VII (Missal Romano, 
622)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III (Missal 
Romano, 668ss)

Sair em missão de amar
Nesta semana, vamos procurar estar atentos aos 
jovens, para despertar no nosso coração a alegria e 
o entusiasmo de fazer caminho de fé em conjunto, 
descobrindo aí um verdadeiro tesouro.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Agenda

Livro da semana

Livraria diário do minho

Trazida para Portugal por uma rainha da 
dinastia de Habsburgo, a evocação das Dores 
de Maria encontrou em Braga o seu empório 
devocional, partindo da especial inspiração 
de um devoto sacerdote oratoriano, o Padre 
Martinho Pereira.

A devoção de Nossa 
Senhora das Dores 
na Basílica dos 
Congregados
Rui Ferreira

20€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 28 de Julho a 4 de Agosto de 2022.

www.dmtv.pt

UMA CONVERSA COM
MAGDA GRAÇA

Terça-feira, 02/08, às 21h

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

LOMAR (BRAGA)
LOMAR (BRAGA)MUSICAL “NOITE DE LUAR”21H30

30
Jul

MUSEU ALBERTO SAMPAIO 

MUSEU ALBERTO SAMPAIO (GUIMARÃES)
(GUIMARÃES)FESTIVAL L'AGOSTO 202222H00

4
ago

Confraria do Sameiro 
admite novos Irmãos
A Confraria do Sameiro admi-
te, anualmente, novos Irmãos, 
que são empossados no dia 8 
de Dezembro, Dia da Imaculada 
Conceição, numa eucaristia a 
celebrar na Cripta do Sameiro.
A candidatura a admissão de 
Irmão, tal como previsto nos 
Estatutos, é sempre sujeita a 
apreciação e aprovação por 
parte da Mesa Administrativa.

A/o candidata/o começa por 
preencher um Formulário de 
Candidatura (disponível em pa-
pel na Casa das Estampas, no 
Posto de Turismo ou online) e, 
mais tarde, recebe a confirma-
ção da aceitação da sua admis-
são via email.
As candidaturas para o ano de 
2022 estão abertas até ao dia 
15 de Novembro.

Grupo de jovens Peregrinos da Esperança 
celebra primeiro aniversário
O grupo de jovens Peregrinos da 
Esperança, da paróquia de São 
Martinho de Courel, no arcipres-
tado de Barcelos vai celebrar no 
mês de Agosto o seu primeiro 
aniversário, com um programa 
diversificado que inclui momen-
tos de formação e um momento 
celebrativo. 
Os momentos formativos terão 
como oradores o padre Paulo 
Duarte, jesuíta, que actualmen-
te colabora com a Casa da Torre e 
com o Centro Académico de Bra-
ga. O sacerdote irá falar no dia 29 
de Julho sobre “A importância do 
Silencio e da Escuta”.
No dia 5 de Agosto haverá opor-
tunidade de ouvir o testemunho 
do casal Rosa e Amândio, coor-
denadores da Pastoral Familiar da 
Arquidiocese de Braga, que irão 
partilhar a sua vivência do Amor 
na família. Por último, no dia 12 de 

Agosto o padre Rúben Cruz, for-
mador do seminário de Nossa Se-
nhora da Conceição irá falar sobre 
“A esperança na vida dos jovens”, 
todos estes momentos formati-
vos ocorrerão as 21h.
O momento celebrativo será no 
dia 7 de Agosto às 9h30, com a 
eucaristia presidida pelo Padre 
Costa Pinto, assistente espiritual 
do movimento JOEMCA, ao qual 
o grupo de jovens Peregrinos da 
Esperança está associado. De se-
guida por voltas das 10h30 ha-
verá uma feirinha de angariação 
de fundos para a participação do 
grupo nas JMJ2023 na qual será 
oferecida o bolo de aniversário. 
Todas as actividades decor-
rerão na igreja paroquial de 
Courel, excepto a feirinha que 
decorrerá na sede da junta de 
Courel. A entrada é livre e aber-
ta a toda a população.


